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M A C A T U B A

no Rio Lençóis
Na tarde de ontem, cerca de 30 quilos de peixes foram encontrados 

m ortos nas margens do Rio Lençóis no trecho que corta Alfredo Guedes; 

análises da água devem sair em aproximadamente 15 dias

VELOCIDADE Iniciativa, uma boa motocicleta, capacete, equipamentos de 
segurança e muita coragem é a receita dos competidores da 3® etapa de da Copa 
Moto 76 de Enduro de Velocidade, realizada em Macatuba no final de semana. 
Cerca de 40 pilotos da região entraram na arena do parque ecológico do Figueirão. 
Segundo os organizadores, mais de 500 pessoas foram assistir as manobras, no 
domingo 25. O final de semana também foi de muita atividade esportiva para 200 
atletas da Terceira Idade de seis municípios da região. Os dois eventos finalizaram 
as comemorações pelos 106 anos de Macatuba. ►► Página A5

Água escura e com mau-cheiro 
foi o primeiro sinal de que alguma 
coisa não estava bem no Rio Lençóis. 
No bairro rural de Alfredo Guedes, 
moradores perceberam o problema 
no domingo 25. Na tarde de ontem, 
as margens do rio eram o paradeiro 
dos peixes que não resistiram à con­
taminação da água e morreram. Se­
gundo ambientalistas, a região apre-

sentava cerca de 30 quilos de peixes 
mortos, de várias espécies. A cena 
podia ser vista na tarde de ontem da 
ponte que fica na entrada do bairro. 
Em outro trecho do rio, na altura da 
Fazenda São Domingues, a colora­
ção da água estava ainda mais escu­
ra. A Cetesb (Companhia de Sanea­
mento Técnico Ambiental) e a Ong 
Nossa Terra colheram amostras da

água. O resultado deve sair em 15 
dias. "Vamos verificar as condições 
do local e checar se realmente existe 
a mortandade de peixes", disse na 
tarde de ontem a engenheira quími­
ca da Cetesb Helen Cecília de Jule 
Ravacci. O vereador Edson Fernan­
des também esteve no local e disse 
que vai cobrar ações que preservem 
o Rio Lençóis. ►► Página A2

O ECO

Juntos
IRumoAàgSextaiEstrLe la !

Contra Gana, 
busca do hex
Sem Robinho, Brasil entra em campo hoje ao meio-dia com a missão de derrotar 
Gana para poder continuar na luta pela conquista do hexacampeonato. O fraco 
desempenho apresentado nas duas primeiras partidas e a boa participação de joga­
dores antes considerados reservas diante do Japão, podem ter abalado algumas das 
convicções do técnico Carlos Alberto Parreira. Mas, a escalação só deve ser anuncia­
da minutos antes do jogo. Para hoje, a maior preocupação é quanto a um possível 
jogo violento por parte dos africanos. Se passar por Gana, o Brasil joga no sábado 
contra Portugal ou Espanha pelas quartas-de-final. Já estão com vaga garantida 
para a próxima fase as seleções da Alemanha, Argentina, Portugal, Inglaterra, Itália 
e Ucrânia. Além de Brasil e Gana, também brigam por uma vaga nas quartas-de- 
final as seleções de Espanha e França, que jogam às 16h. ►► Página A7

Na hora do jogo, Brasil pára
Hoje, quando os brasileiros en­

frentam Gana, disputando uma vaga 
nas quartas de final da competição, o 
Brasil pára de novo. Repartições pú­
blicas, bancos, comércio e até escolas

vão fechar para acompanhar a parti­
da, marcada para às 12h. Em Lençóis 
e Borebi, a Prefeitura funciona até às 
11h. Em Areiópolis, é ponto facultati­
vo e em Macatuba o horário de almo-

ço será esticado. Os bancos abrem às 
8h30, fecham para o jogo e reabrem às 
14h30. Nos Correios, a agência fecha 
durante o jogo. Já o comércio funcio­
na parcialmente. ►► Página A3

Cristiano Guirado

E S P E C I A L

Tradição
Nordestina

Em comemoração à Semana 
das Tradições Nordestinas, o jor­
nal O ECO traz hoje uma edição 
especial para homenagear os nor­
destinos que vivem em Lençóis 
Paulista. O jornal retrata a saga e 
o amor de alguns desses lençoen- 
ses de coração. ►► Página E1
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A cozinheira Quitéria Joana da Silva, uma das representantes dos nordestinos
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M E I O  A M B I E N T E

Morte 
no rio

D espejo indevido de substância  

quím ica provoca m ortand ad e de 

peixes no  rio Lençois; anim ais foram  

en con trad os m o rtos n a altura em  que  

o rio corta  o bairro  de Alfredo Guedes

Ká t ia  Sa r to r i

A cena já foi vista outras 
vezes, mas ainda causa co­
moção nos moradores do 
bairro rural de Alfredo Gue­
des. Desde o domingo 25, 
os moradores estranharam 
a cor da água do Rio Len­
çóis no trecho em que corta 
o bairro. Junta com a água 
de cor turva, veio a mor­
tandade de peixes. Segun­
do ambientalistas, a região 
apresentava cerca de 30 qui­
los de peixes, de várias espé­
cies, mortos. A cena podia 
ser vista na tarde de ontem 
da ponte que fica na entra­
da do bairro. Em um outro 
trecho do rio, na altura da 
Fazenda São Domingues, 
a coloração da água estava 
ainda mais escura. A Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental 
e a Ong (Organização Não- 
Governamental) Nossa Terra 
colheram amostras da água.

Depois de receber a de­
núncia de moradores do 
bairro, a equipe do jornal O 
ECO visitou Alfredo Guedes, 
acompanhada de um repre­
sentante da Ong Nossa Ter­
ra, Sidnei Aguiar. Além da 
água de cor muito escura, 
foram encontradas diversas 
espécies de peixes mortos ou 
ainda morrendo às margens 
do rio, próximo à ponte de 
acesso ao bairro. A maioria 
dos peixes - tilápias, bagres, 
cascudos e lambaris - era 
ainda filhotes.

"Está assim desde on­
tem", diz um morador que 
não quis se identificar. Um 
pescador, que também não 
quis se identificar mostrou 
outros locais do rio onde 
os peixes estariam morren­

do. "Aqui tinha uma tilá- 
pia enorme", aponta para a 
margem do rio, já cheia de 
peixes mortos.

Segundo o representante 
da Ong Nossa Terra, a mor­
tandade dos peixes pode ter 
sido provocada por produtos 
químicos lançados na água e 
acha pouco provável ter sido 
causada por algum fenôme­
no natural. "Pode ser com­
postos derivados de amônia 
ou soda", explicou.

Segundo o ambientalista, 
que esteve em vários pontos 
do rio, a contaminação po­
de ter sido causada na zona 
de afluência do distrito in­
dustrial, que recebe dejetos 
de diversas indústrias de 
Lençóis Paulista. Segundo 
Aguiar, a alteração na cor 
da água começa nesse pon­
to. Ele também chamou a 
atenção para o forte odor de 
produtos químicos naquele 
trecho do rio.

Ainda ontem, membros 
da Ong Nossa Terra efetua­
ram a coleta de amostras da 
água em vários pontos do 
Rio Lençóis, sempre na re­
gião de Alfredo Guedes. O 
material coletado será en­
viado para análise e poderá 
apontar os responsáveis.

Esta é a segunda vez que é 
registrada mortandade de pei­
xes no bairro rural de Alfredo 
Guedes em menos de um ano. 
Em outubro de 2005, cerca de 
70 quilos também apareceram 
mortos no mesmo trecho do 
rio. Na época, a Cetesb (Com­
panhia de Tecnologia de Sa­
neamento Ambiental) não 
considerou as amostras da 
água porque foram coletadas 
muitos dias após a morte dos 
peixes. Dessa vez, as amostras 
foram coletadas no prazo.

Cetesb coleta água do rio para análises
Na tarde de ontem, técni­

cos da Cetesb (Companhia de 
Tecnologia e Saneamento Am­
biental) estiveram em Lençóis 
Paulista para colher amostras 
de água no trecho onde havia 
sido registrada a morte de pei­
xes, no bairro rural de Alfredo 
Guedes. Segundo a engenheira 
química da Cetesb Helen Cecí­
lia de Jule Ravacci, as amostras 
seriam coletadas em pelo me­
nos dois pontos do rio: em Al­
fredo Guedes e na zona de cap­
tação do SAAE (Sistema Autô­
nomo de Água e Esgotos).

Segundo a técnica da Ce- 
tesb, por enquanto, o traba­
lho é de investigação. "Vamos 
verificar as condições do local 
e checar se realmente existe a

mortandade de peixes". Ainda 
de acordo com a engenheira, 
os técnicos não encontraram 
peixes mortos no trecho. O re­
sultado das análises recolhidas 
deve ficar pronto em 15 dias. 
Só então a Cetesb poderá de­
terminar se a morte dos peixes 
foi provocada por contamina­
ção ou causada por algum fe­
nômeno natural.

Além da Cetesb, represen­
tantes da Ong Nossa Terra tam­
bém coletaram amostras para 
análise. Segundo os ambienta­
listas, o objetivo é confrontar 
o resultado dos dois laudos e, 
em caso da contaminação ser 
positiva, utilizar os documen­
tos para protocolar uma ação 
no Ministério Público.

No Rio Lençóis foram 
encontradas várias 
espécies de peixes 
mortos, a maioria filhotes

Edson Fernandes 
quer que Rio 
Lençóis seja 
protegido

Quem também visitou o rio 
Lençóis, em Alfredo Guedes, na 
tarde de ontem foi o vereador 
Edson Fernandes (sem partido). 
O parlamentar disse que está pre­
ocupado com a preservação do 
rio e promete apresentar reque­
rimento nas próximas sessões. 
Fernandes conta que só não co­
mentaria o assunto na noite de 
ontem para atender ao pedido 
de representantes da Ong Nossa 
Terra, que pretendiam monito­
rar o lançamento de dejetos no 
Rio Lençóis ainda ontem.

Fernandes quer dar ao Rio 
Lençóis o mesmo tratamento 
dado a uma área no Itamaraty, 
que os ambientalistas acredi­
tam ser um resquício de mata 
atlântica no meio de Lençóis 
Paulista. Uma ação para trans­
formar a mata em área de pre­
servação permanente está no 
Ministério Público.

"Não é a primeira vez que 
isso acontece. O nosso trabalho 
daqui para a frente vai ser pedir 
aos órgãos competentes que to­
mem ações para coibir e prote­
ger o Rio Lençóis", comenta.

LWARCEL CONQUISTA CERTIFICAÇÃO ESC PARA 17.000 ha DE SUAS FLORESTAS PLANTADAS

Compromisso com a Sustentabilidade www.Iwarcel.com.br
O  Logotipo FSC identifica florestas que foram certificadas de acordo com as regras do Forest Stewardship Council.

27/Jun^iih
OITAVAS DE FINAL

Hüi;
Apresentam:

A COPA NA FOUR E MAIS HOT!

SÍASRNPfT I COMPRE UMA CAMISETA DA TORCIDA 
S M IR N O FFEFQ U R  POR APENAS R$ 1 5.00 

E GANHE2 SMIRNOFF ICE! .

Taça de Vinho apenas R$ 3 ,0 0
Copo de Chopp BRAHMA (lOOmí) apenas R $  2 ,
Espetinhos por R$ 1 ,0 0  .
6 pipoca e amendoim na FAIXA, n

5 A M B IE N T E S
r  Super Telão + Som + Iluminação + DJ.
2° Com cadeiras ao ar livre + TV 
3° Bar exclusivo + TV 
4° Inferninho com ar condicionado + TV 
5° Mesas e cadeiras no piso superior + Telão.

Decoração e muitas brincadeiras.
DJ HOT animando a galera.

Copa na Four é 6x mais emoção.

flRESSO

Entrada: R$ 5 ,0 0

^Promoção válida somente para maiores de 18 anos.
É proibida a entrada de menores de 16 anos. RG ou CNH obrigatórios. 
Infour: [14] 3264-5100 / 9793-4899 - R. Humberto Alves Tocci,1050. Lenço is Paulista

http://www.Iwarcel.com.br
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Fechado para o jogo
Assim com o na primeira fase, repartições públicas, bancos 

e com ércio de Lençóis Paulista vão fechar as portas para a 

partida da seleção brasileira contra Gana

Kátia  Sartori

Na primeira fase da Copa 
do Mundo 2006 o Brasil pra­
ticamente parou as atividades 
para ver a seleção em campo. 
Hoje, quando os brasileiros 
enfrentam Gana, disputando 
uma vaga nas quartas de final 
da competição não vai ser di­
ferente. Repartições públicas, 
bancos, comércio e até escolas 
vão fechar para acompanhar a 
partida, marcada para às 12h.

Hoje, a Prefeitura de Len­
çóis Paulista encerra o expe­
diente às 11h, uma hora antes 
do jogo da seleção brasileira. 
O horário vale para a admi­
nistração direta e para as au­
tarquias, mas não atinge as 
creches e os serviços de trans­
porte de pacientes, vigilância 
patrimonial, tratamento e 
distribuição de água e coleta 
de esgotos, que terão expe­
diente normal. Assim como 
aconteceu na primeira fase, 
nesses setores, fica autoriza­
da a instalação de televisores 
para os servidores acompa­
nharem as partidas do Brasil. 
A coleta de lixo também será 
realizada normalmente.

As horas não trabalhadas 
deverão ser compensadas, fi­
cando a cargo das chefias de

setor a definição de como ela 
será feita. A compensação po­
derá ser feita com abatimento 
no banco de horas.

Por causa da dispensa dos 
funcionários também as au­
las na rede pública vão sofrer 
alterações. Quem estuda no 
período da manhã vai ter aula 
até às 11h e depois disso será 
dispensado. No período da 
tarde, as aulas estão suspen­
sas. De acordo com a diretora 
de Educação, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti, a dire­
toria vai estudar uma forma 
de repor as aulas perdidas. Ela 
lembra ainda que apesar da 
suspensão das aulas, a reunião 
com pais e educadores do pro­
grama Família Presente, mar­
cada para hoje, às 19h30, no 
UTC (Ubirama Tênis Clube) 
está confirmada.

Nas escolas estaduais, até 
ontem era aguardada nova 
determinação do governo do 
Estado para saber se podiam 
dispensar ou não os alunos. 
Um decreto do governador 
Cláudio Lembo (PFL), do dia 
5 de maio, determina a dis­
pensa dos alunos nos dias 13 
e 22 de junho, quando acon­
teceram os jogos da primeira 
fase, e diz que a partida do dia 
26 ou 27 seria objeto de estu­

do específico.
O comércio também vai 

fechar as portas para o jogo. 
Segundo a Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista), as lojas param 
de funcionar às 11h30 e a re­
abertura após a partida fica a 
critério dos empresários.

BANCOS E CORREIOS
Hoje, os bancos abrem 

mais cedo nas cidades do in­
terior do estado. O expedien­
te começa às 8h30 e vai até 
às 11h30 e depois fecha para 
que os funcionários possam 
acompanhar o desempenho 
da seleção. Às 14h30, reabrem 
as portas e atendem até às 
15h30. Nos correios, o expe­
diente será interrompido en­
tre 11h50 e 13h50.

Os funcionários do Fórum 
também aguardavam alguma 
determinação do Tribunal de 
Justiça para serem dispensa­
dos. A informação até ontem 
era de que o atendimento ao 
público continuaria no horá­
rio normal, das 12h30 às 19h.

MACATUBA
Em Macatuba, os servido­

res públicos vão ganhar pelo 
menos uma hora a mais de 
almoço. Os funcionários se­

O comércio de Lençóis Paulista fecha às 11h30 hoje: abrir após o jogo, fica a critério de cada lojista

rão dispensados às 11h30 e 
devem retornar para o traba­
lho 15 minutos após o térmi­
no da partida. A secretária de 
Educação, Lucinéia Paffeti, es­
tava em São Paulo ontem e os 
funcionários do departamen­
to não souberam informar se 
haveria dispensa das aulas na 
rede pública.

A ACE (Associação Co­
mercial e Empresarial) de Ma- 
catuba também vai funcionar 
em horários diferenciados, 
das 8h às 11h30, e das 15h30

às 18h. Segundo o presidente 
da ACE, Evandro Luiz Man- 
fio, o horário de funciona­
mento dos estabelecimentos 
comerciais vai ficar a critério 
de cada empresário.

BOREBi
Em Borebi, assim como em 

Lençóis Paulista o expediente 
para a maioria dos servidores 
termina às 11h30. Nas creches, 
os funcionários trabalham 
normalmente e uma equipe de 
enfermeiros ficará de plantão

no posto de saúde. Os alunos 
da rede pública serão dispen­
sados às 11h30 e no período 
da tarde não haverá aula.

AREIÓPOLIS
Em Areiópolis, o prefei­

to José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, decretou 
ponto facultativo hoje, portan­
to não haverá expediente nas 
repartições municipais e nem 
aula na rede pública. Uma 
equipe de enfermeiros fica de 
plantão no posto de saúde.

C U L T U R A

Four recebe peça com Antônio Abujamra
O ator e apresentador do 

programa Provocações, da TV 
Cultura, Antônio Abujamra, 
apresenta o espetáculo "A Voz 
do Provocador", na sexta-fei­
ra 30, a partir das 21h, na ca­
sa noturna Four, em Lençóis 
Paulista. Os ingressos para 
assistir a peça custam R$ 10 
e já estão sendo vendidos na 
Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian, na Four, na lo­
ja Yes, e na loja Fuxico's, no 
Paulista Shopping. Estudan­
tes que apresentarem cartei- 
rinha pagam meia entrada.

O espetáculo é um mo­
nólogo concebido e dirigido 
por Abujamra que procura, 
por meio da comédia, com­
preender os brasileiros. O 
objetivo é mostrar que a vi­
da deve ser provocada a todo 
instante. Aliás, o programa 
Provocações é a maior fonte 
de inspiração de Abujamra e 
o ator sobe no palco para de­
fender a idéia de que o teatro 
nasceu para incomodar.

Embora a peça seja um 
apanhado de citações, du­
rante a encenação, Abuja- 
mra chega mesmo a interagir 
com a platéia, perguntando

Divulgação

O ator Antonio Abujamra em cena com A Voz do Provocador

e provocando sobre qual­
quer assunto e exibe trechos 
de vídeos, como a leitura do 
discurso de Cristovam Buar- 
que sobre a internacionaliza­
ção da Amazônia. Abujamra 
ainda aproveita para fazer 
um flashback de sua carrei-

ra, condenando a ditadura, 
contando gafes dos bastido­
res da tevê, mas, também, 
cutucando a mediocridade. 
Depois do espetáculo, o di­
álogo é aberto ao público 
e surge a oportunidade de 
questionar o ator.

F E S T A

Sábado tem  
arraiá julino  
no sítio São 
D om ingues

A equipe da padaria Trigal 
promove no sábado, 1° de ju­
lho, uma festa julina no sítio 
São Domingues. O evento está 
marcado para às 19h, com as 
comidas e bebidas típicas das 
festas juninas, como bolos, 
pipoca e doces, e os tradicio­
nais quentão e vinho quente. 
A animação da festa fica por 
conta da dupla Eric & Eder.

Os ingressos para partici­
par da festança já estão à ven­
da nas duas lojas da Trigal, 
por R$ 2. No convite haverá 
um mapa ensinando como 
chegar ao local do arraiá. 
Quem quiser pode ir vestido 
a rigor, mas o traje não é obri­
gatório. A renda da festa será 
revertida para a Conferência 
dos Vicentinos Nossa Senho­
ra da Piedade.

Serviço: Os ingressos estão 
a venda nas lojas da Trigal, na 
rua Geraldo Pereira de Barros, 
697, e na avenida Padre Salús- 
tio Rodrigues Machado, 994.

TRÂNSITO
Uma colisão que en­

volveu uma bicicleta e um 
Corsa, no sábado 24, no 
Jardim Itamaraty, deixou 
duas pessoas levemente fe­
ridas. Segundo informações 
da Polícia Militar, o ciclista 
e seu acompanhante caíram 
ao tentar desviar do carro 
que transitava na mesma 
direção. Os dois ciclistas 
sofreram escoriações pelo 
corpo e passam bem.

PARE
No cruzamento da ave­

nida Vinte e Cinco de Ja­
neiro com a rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins, 
também no sábado, a PM

registrou um acidente que 
envolveu um Opala e uma 
moto. O condutor do veí­
culo não teria respeitado o 
sinal vermelho de pare e, ao 
invadir a avenida, bateu na 
moto. O motociclista sofreu 
ferimentos leves pelo corpo 
e passa bem.

fa c a d a
Depois de uma discussão, 

um rapaz desferiu uma faca­
da no pescoço de uma mu­
lher, no Conjunto Maestro 
Júlio Ferrari. O golpe pegou 
de raspão e fez um pequeno 
corte na vítima. A polícia não 
soube informar a relação en­
tre o casal. O caso foi regis­
trado no domingo 25.



E D I T O R I A L

E sobrou para o peixe
Ontem, o Rio Lençóis foi 

o principal assunto do dia. 
Infelizmente, o motivo não 
foi a preservação da mata ci­
liar ou o aumento do núme­
ro de peixes. Mais uma vez, 
o tema foi a mortandade de 
peixes. Em Alfredo Guedes 
foi possível ver o estrago 
que algum produto químico 
jogado no rio fez com seus 
habitantes principais. A cor 
escura da água já  dava mos­
tras de que alguma coisa er­
rada estava acontecendo e 
não demorou muito para as 
primeiras espécies de peixes 
aparecerem mortas.

Segundo ambientalistas, 
o problema aconteceu na 
tarde de ontem. Ainda não se 
sabe de onde veio a descar­
ga de produto tóxico. Uma 
coisa é certa. Ultimamente 
está se tornando comum ca­
sos como esses. Análises são 
feitas, culpados procurados, 
ambientalistas se revoltam, 
a imprensa noticia o fato e 
ponto final.

Depois disso, nada acon­

tece. Os laudos raramente 
apontam alguma coisa con­
sistente e ninguém é punido. 
Ou melhor, a punição fica 
para os moradores que ainda 
têm no peixe uma das princi­
pais fontes de alimentação e 
de nutrientes. A punição fica 
para o meio-ambiente.

É preciso que o homem 
tenha consciência plena e 
absoluta de que faz parte 
da natureza. É preciso pen­
sar que ao destruir o meio- 
ambiente pode destruir sua 
própria vida.

Ontem, Alfredo Guedes 
ficou no centro das atenções. 
Eram políticos, ambientalis­
tas, imprensa e moradores. 
Todos impotentes frente ao 
fato. Centenas de peixes, 
de várias espécies, sendo a 
maioria filhotes, mortos. 
Destruídos pela ação do ho­
mem. Resta saber se dessa 
vez, os culpados serão iden­
tificados e punidos. Para ca­
da peixe morto, o rio deve­
ria receber outros três. Fica a 
idéia! E a cobrança.

A R T I G O

E preciso ter gana, é 
preciso ter graça

Cristiano Guirado

Antes de mais nada gos­
taria de agradecer ao amigo 
Renato Peroni que no final 
de semana escreveu o artigo 
que eu gostaria de ter escri­
to desde que comecei a falar 
sobre Copa do Mundo. Fui 
chamado de louco várias 
vezes e ainda não consegui 
atingir a excelência da men­
sagem como meu compa­
nheiro colunista. Quando fui 
incumbido de escrever para 
esse espaço na edição de ho­
je, prometi à minha editora 
Conceição Giglioli Carpane- 
zi que não falaria uma linha 
sobre futebol. Vamos fazer 
valer minha promessa.

E já que não vou falar de 
futebol em plena Copa do 
Mundo é melhor ir direto ao 
assunto, afinal muita gente 
já deve ter parado de ler lo­
go que descobriu que eu não 
falaria sobre futebol. Se vai 
conversar com cavalos, leve 
capim. Não adianta chegar 
com pizza que eles não co­
mem. Dizem que o brasileiro 
é o torcedor preferido, entre 
todos que formam a torre de 
babel das torcidas na Alema­
nha. Segundo os europeus, 
isso porque o brasileiro é 
simpático e bonzinho.

E se o brasileiro é bon- 
zinho, Adolf Hitler é uma 
criancinha com um doce, 
pronta para ser devorada por 
um comunista. O brasilei­
ro pode chegar analfabeto à 
idade adulta, mas com certe­
za sabe de ponta a ponta to­
dos os tópicos da cartilha da 
Lei de Gérson, aquela em que 
dizem que todo mundo tem 
que levar vantagem sempre. 
Se alguém leva vantagem, 
outro é prejudicado. Logo, o 
brasileiro cresce aprendendo 
que prejudicar os outros é a

chave para o sucesso.
E não me refiro à classe 

miserável -  que geralmen­
te leva a culpa por todos os 
males do Brasil. Em Lençóis 
Paulista, em lugar onde as 
pessoas pagam -  e caro -  para 
entrar e ver um jogo da sele­
ção brasileira, teve gente que 
arrumou um jeito de burlar a 
promoção e colocar para den­
tro gente que não pagou. Esse 
tipo de gente não se incomo­
da nem um pouco em lesar o 
próximo e o que é pior, ainda 
faz questão de contar o golpe 
aos amigos com ares de es­
perteza e astúcia.

Eu concordo quando di­
zem que o brasileiro só ama 
o país a cada quatro anos. 
Quem não sabe respeitar um 
símbolo da pátria, não co­
nhece o valor do amor pela 
pátria. Nessa Copa eu já vi 
de tudo, bandeira como pa­
no de prato, de mesa e de 
guardanapo. Bandeira como 
lenço, camiseta ou cobertor. 
E enquanto tocava o hino na­
cional brasileiro antes do iní­
cio dos jogos, a banda tocava 
pagode e alegrava a torcida.

Não é assim, ganhando 
do Japão -  nem da Alema­
nha -  no futebol que vamos 
chegar ao primeiro mundo. 
Temos que ganhar desses 
países -  e de outros que não 
morrem por causa de um jo­
go de bola, como EUA, Sué­
cia e Suíça, por exemplo -  no 
desenvolvimento, na qua­
lidade de vida, para poder­
mos exibir nosso sorriso ao 
mundo como um símbolo 
de uma nação vitoriosa, não 
como exemplo da nossa falta 
de consciência cultural e po­
lítica. Para vencer é preciso 
ter gana, é preciso ter raça.

Cristiano Guirado, 28 anos, 
estudante de Jornalismo.
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A cúpula do PSDB do 
Estado de São Paulo se reu­
niu no domingo 25 para 
discutir mais alguns rumos 
do partido durante a cam­
panha. É unânime, entre 
todos que participaram do 
encontro, que o ex-governa­
dor de São Paulo Geraldo 
Alckmin ainda tem muito 
potencial de crescimento 
e pode chegar ao segundo 
turno contra o atual presi­
dente, Luis Inácio Lula da 
Silva (PT).

DEFINIDO
Uma novidade: o PSDB 

não vai lançar candidato a 
senador. Com as manobras 
políticas do partido, sobrou 
para os deputados federais 
Antonio Carlos de Mendes 
Thame e Zulaiê Cobra que 
disputavam uma vaga para 
concorrer ao senado. Agora, 
salvo revertério, Zulaiê deve 
disputar a reeleição. O nome 
de Thame não consta como 
candidato e, na coligação, a 
candidatura ao senado será 
oferecida ao PFL.

INDEFINIDO
Por outro lado, os tuca­

nos ainda esperam para ver 
para qual lado vai pender o 
coração confuso do PMDB, 
para anunciar seu candi­
dato a vice para o governo 
do Estado. E o PT também 
quer o PMDB para vice no 
governo do Estado. Aliás, 
o Brasil deve ser o único 
país do mundo onde um 
partido estuda a coligação 
com situação e oposição ao 
mesmo tempo.

REVIRAVOLTA
É onde pode ganhar força 

o nome de Mendes Thame. 
Isso porque o PSDB quer 
escolher um nome nos qua­
dros do PMDB. Já o PMDB 
quer impor o nome do can­
didato a vice na chapa dos 
tucanos. Nesse turbilhão, o 
vice tucano na disputa do 
governo do Estado pode ser 
Mendes Thame.

ENQUANTO ISSO...
Em Lençóis , o PSDB conti­

nua o trabalho para aumentar 
o seu quadro de filiados e na 
tarde de ontem já anunciou 
um reforço de peso. O presi­
dente local da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil), 
Antonio José Contente, deve 
assinar a filiação ao partido 
nas próximas semanas.

ASSUMIU
No final de semana, o 

presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) anunciou o 
que todo mundo já sabia: 
ele é candidato à reeleição. 
José Alencar (PSB) segue co­
mo candidato a vice.

QUITES
Enquanto isso, na Câ­

mara, o vereador Nardeli 
da Silva já mostra sinais de 
que está disposto a fazer as 
pazes com o jornal O ECO 
depois de uma semana de 
ataques de ambos os lados. 
Ele confessa que gostou da 
última matéria publicada 
pelo jornal, sobre seu dis­
curso contra O ECO na tri­
buna da Câmara, na sessão 
de segunda-feira 19.

PONTUAL
E o vereador Gumercin- 

do Ticianelli Júnior (PFL) dá 
pinta que agora sua atuação 
será sempre mais agressiva. 
Para a sessão legislativa que 
aconteceria na noite de on­
tem, o vereador protocolou 
um requerimento cobrando 
o prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) para que o Mu­
nicípio cumpra a lei que de­
limita o tempo de espera dos 
clientes na fila dos bancos.

ANTIGO
Aliás, quem se lembra o 

quão antiga é essa conversa? 
O jornal O ECO lembra. O 
primeiro projeto nesse senti­
do foi no primeiro semestre 
de 1999, de autoria do então 
vereador Altair Toniolo, o Ro­
cinha, hoje diretor de Desen­
volvimento, Geração de Empre­
go e Renda.

PAUTA
De acordo com a pau­

ta, a sessão de ontem da 
Câmara dos Vereadores de 
Lençóis Paulista também 
seria tranqüila. Mas, ultima­
mente, sempre que a Tercei­
ra Coluna prevê uma sessão 
tranqüila, aparece algum de­
bate ou polêmica de última 
hora. Só dá para antecipar 
que dessa vez não tinha ne­
nhum projeto do Executivo 
em regime de urgência.

EXPEDIENTE
Entre os projetos que 

constam na pauta, tem um 
do vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) que concede 
título de Cidadão Lençoen- 
se ao deputado federal Mil­
ton Monti (PL). Um proje­
to da Mesa Diretora especi­
fica a forma de tramitação 
e aprovação do Plano Di­
retor e um projeto do pre­
feito Marise vai beneficiar 
moradores que tiveram as 
casas invadidas pelas águas 
da enchente, em fevereiro 
deste ano. Nenhum seria 
votado ontem.

NO DIA
Para discussão mesmo, 

um projeto de Tipó pro­
pondo parceria com o Pau­
lista Shopping, a alteração 
da data base para reajuste 
de servidores municipais, 
também em primeira, e um 
projeto que altera o auxílio- 
transporte. Os dois últimos 
vieram do Executivo. Todos 
seriam discutidos e votados 
em primeira votação.

c o b e r t u r a
Uma notícia boa para 

o bairro rural de Alfredo 
Guedes. O ex-vereador Ja- 
cob Joner Neto (PL), o Jacó 
Gaúcho, anunciou ontem 
a liberação de uma verba 
federal para as obras de co­
bertura da quadra polies- 
portiva no bairro. A libera­
ção da verba veio por inter­
médio de uma emenda do 
deputado federal Milton 
Monti (PL).

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

P O V O

"Acho que os policiais de- 
veriam fazer mais ronda 
nos bairros da cidade, 
principalmente na Cecap". 
Juliana Aparecida da Silva 

Tomaz, dona de casa

"O posto de saúde de 
Areiópolis tem que ser me­
lhor abastecido. Sempre 
falta remédio e muitas 
vezes nós que não temos 
condições de comprar o 
medicamento passamos 
por necessidades em casa 
para comprar o remédio".

Maria de Lurdes Pereira, 
dona de casa

"O Brasil tem que tocar 
mais a bola, correr mais, 
não pode ficar esperando a 
bola vir no pé igual eles vêm 
fazendo. Acho que o jogo ho­
je vai ser 1x0 para o Brasil".

Paulo Roberto Franco, 
trabalhador rural

F R A S E S

"Para chegar 
a vitória, nós 
vamos travar 
uma luta e 
não tememos 
ninguém, 
partido 
nenhum.
Eu quero a 
comparação 
do meu 
governo com 
o atual"
Fernando Henrique Cardoso,
no sábado, ao comentar o 
anúncio da candidatura do 
presidente Lula à reeleição

P A R A  P E N S A R

"A m oral está 
na cabeça  
e a bondade

Ontem, funcionários da Prefeitura de Lençóis Paulista trabalhavam na revitalização de um dos canteiros da 
praça Comendador José Zillo, a Concha Acústica. O local vai ganhar nova variedade de grama e arbustos.

no coraçao ff

Anônimo
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M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

Melhor Idade
Encontro Esportivo da Melhor Idade atrai grande público em  

Macatuba; evento aconteceu no sábado 2 4  e contou com  a 

participação de atletas de cinco municípios da região

Kátia  Sartori

Um dia de muita atividade, 
espírito esportivo e confrater­
nização. No sábado 24, Maca- 
tuba recebeu pela quarta vez 
o Encontro Esportivo da Me­
lhor Idade, que contou com a 
participação de aproximada­
mente 200 atletas e encheu as 
arquibancadas do Ginásio de 
Esportes Brasílio Artioli. O en­
contro esportivo e a 3® etapa 
do Enduro de Motovelocida- 
de, realizada no final de sema­
na, no Figueirão, encerraram 
as comemorações pelos 106 
anos de Macatuba, comemo­
rados no dia 13 de junho.

O Encontro Esportivo co­
meçou cedo, com um café da 
manhã para as delegações. Em 
seguida, aconteceu a cerimô­
nia de abertura, com presença 
do prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), desfile dos 
atletas, apresentação de dança 
e do coral Encantos, da escola 
estadual Dr. Osmar Francisco 
da Conceição. Durante a ce-

rimônia, a vice-prefeita e se­
cretária de Assistência Social, 
Maria Lucilla Nunes Gouveia 
(PSDB), mostrou uma análise 
da Terceira Idade ou Melhor 
Idade, no Brasil. Ela lembrou 
que como a tendência é as pes­
soas viverem cada vez mais, é 
fundamental que envelheçam 
com qualidade de vida.

Participaram do encontro, 
além de Macatuba, atletas de 
Lençóis Paulista, Igaraçu do 
Tietê, Santa Maria da Serra, Bar­
ra Bonita e Pederneiras, concor­
rendo nas modalidades vôlei, 
masculino e feminino, truco, 
dominó, buraco, atletismo, 
masculino e feminino e bocha.

Entre os competidores, a 
expectativa era grande, tanto 
para os atletas locais como 
para quem veio de fora. Maria 
Alves Puerta veio de Lençóis 
Paulista para tentar uma me­
dalha no vôlei feminino. En­
quanto não chegava a vez de 
sua equipe entrar em quadra, 
ela acompanhava atentamen­
te o desempenho dos adversá­

rios. "Estamos confiantes. On­
tem jogamos contra Igaraçu 
do Tietê e vencemos", disse.

"Quem for o adversário va­
mos enfrentar numa boa. Hoje 
a gente quer fazer tudo para ver 
se ganhamos", avisa a jogado­
ra de vôlei de Macatuba, Gilda 
Antônio Batista. E ganharam. 
Macatuba e Lençóis Paulista 
dividiram as oito medalhas de 
ouro em disputa, quatro para 
cada. Os donos da casa ficaram 
em primeiro no vôlei feminino, 
bocha, buraco e atletismo femi­
nino. Os lençoenses levaram 
ouro no vôlei masculino, truco, 
dominó e atletismo masculino.

Este ano, os organizado­
res não fizeram a classificação 
geral por número de pontos, 
apenas distribuíram medalhas 
para os campeões em cada 
modalidade. Segundo o técni­
co das equipes de vôlei de Ma- 
catuba, o professor Adriano 
Queiroz, o objetivo do encon­
tro era promover uma confra­
ternização entre os atletas.

Macatuba ainda ficou com

Partida de vôlei entre as equipes de Macatuba e Pederneiras no Encontro da Melhor Idade

QUADRO DE MEDALHAS
MODALIDADE OURO PRATA BRONZE
Vôlei masculino
Vôlei feminino
Bocha
Truco
Buraco
Dominó
Atletismo masculino 
Atletismo feminino

Lençóis Paulista 
Macatuba 
Macatuba 
Lençóis Paulista 
Macatuba 
Lençóis Paulista 
Lençóis Paulista 
Macatuba

Santa Maria da Serra 
Pederneiras 
Barra Bonita 
Macatuba 
Pederneiras 
Pederneiras 
Macatuba 
Lençóis Paulista

a medalha de prata no truco 
e no atletismo masculino e 
bronze no vôlei masculino. 
Lençóis ficou com a prata no 
atletismo feminino. Santa 
Maria da Serra também ficou

em segundo no vôlei mascu­
lino e em terceiro no vôlei fe­
minino. Pederneiras foi prata 
no vôlei feminino, no buraco 
e no dominó. Barra Bonita le­
vou para casa quatro bronzes:

Macatuba
Santa Maria da Serra

Barra Bonita 
Barra Bonita 
Barra Bonita

Barra Bonita

atletismo feminino, dominó, 
buraco e truco e também a 
medalha de prata na bocha. 
No atletismo masculino e na 
bocha, apenas duas cidades 
tiveram representantes.

Fernanda Benedetti

E N D U R O

Cerca de 40 pilotos participaram da etapa
Fernanda Benedetti

Iniciativa, uma boa mo­
tocicleta, capacete, equipa­
mentos de segurança e muita 
coragem é a receita dos com­
petidores da 3® etapa de da 
Copa Moto 76 de Enduro de 
Velocidade, realizada em Ma- 
catuba no sábado 24 e do­
mingo 25. Segundo Marcelo 
Roncada, organizador do 
evento, aproximadamente 40 
pilotos da região entraram na 
arena, no parque ecológico 
do Figueirão. De acordo com 
os organizadores, mais de

500 pessoas foram assistir as 
manobras, no domingo 25.

O grande vencedor da eta­
pa disputada em Macatuba 
foi José Donizete Marfim, de 
Jaú, conhecido como Tin. Ele 
ficou com o primeiro lugar 
nas categorias importada Tur­
bo, importada acima de 250 
cilindradas, nacional turbo e 
tornado. Na categoria nacio­
nal sênior, o primeiro lugar 
ficou com Gervásio Alves, de 
Borborema. Carlos Alberto 
Manaia, de Taquaritinga, foi

Presença vip de

Pilotos levantaram poeira em manobras no espaço montado na Lagoa do Figueirão, em Macatuba

O prefeito de Areiópolis, José Pio de Oliveira, o Peixeiro, comemorou uma emenda no orçamento da União 
que promete liberar R$ 90 mil para o município. A emenda foi conseguida por intermédio do deputado fe­
deral Milton Monti (PL) e, para o dinheiro ser liberado, é preciso que a prefeitura faça um projeto. A verba 
só pode ser utilizada para obras de infra-estrutura urbana, como pavimentação. Monti também conseguiu 
uma emenda semelhante para a Prefeitura de Macatuba. Não há previsão para a chegada da verba.

o melhor na categoria DT 
180. Anderson Cleiton Orto, 
o Chiquinho, de Igaraçu do 
Tietê, foi o primeiro coloca­
do na categoria Nacional Li­
vre.

O piloto Dimas Silva, de 
Barueri, ficou em primeiro na 
categoria importada turbo. 
Na categoria iniciante, Eric 
Birelo, de Pederneiras, foi o 
melhor. O piloto Edmilson 
Moreno, de Lençóis Paulista, 
ficou com a terceira coloca­
ção na categoria iniciante.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente EDITAL, o SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS E TRA­
BALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS E URBANOS DE PASSAGEIROS 
DE LENÇÓIS PAULISTA, por intermédio de seu presidente ao fim assinado, nos termos do 
Artigo 611 e seguintes da C.L.T., convoca todos os funcionários da Empresa LWARCEL CE­
LULOSE E PAPEL LTDA- DIVISÃO FLORESTAL, estabelecida em Lençóis Paulista -  SP, 
sito à Rodovia Juliano Lorenzetti (LEP 060), Km 04, Bairro Corvo Branco, para se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária que será realizada nas dependências da Empresa, no dia 
29 de Junho de 2006, às 07:00 horas, em primeira convocação e em não havendo quorum, 
em segunda convocação às 07h30m, no mesmo dia e local, para deliberarem sobre a reno­
vação do ACORDO COLETIVO DE TRABALHO PARA O BANCO DE HORAS, na forma 
e condições estabelecidas pela Legislação vigente. Lençóis Pauhsta-SP, 27 de Junho de 2006.

JOSÉ PINTOR
Presidente do Sindicato dos Condutores de Veículos e Trabalhadores em Transportes 

Rodoviários e Urbanos de Passageiros de Lençóis Paulista.

CONVOCAÇÃO

Convocamos os 
interessados em par­
ticipar da reunião de 
fundação, aprovação 
do estatuto, diretoria e 
conselhos do “GOER 
-  Grupo de Operações 
em Emergência e Res­
gate”, que será reali­
zada no dia 7 de julho 
de 2006 ás 14h00, sito 
á Rua Paraguai, n° 844, 
Jardim Alvorada em 
Lençóis Paulista-SP.

Local: es.e
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S E G U N D O N A
Fernanda Benedetti

Vitória em casa
Com gols de Ivan e Mariola, o Lençoense bateu o Sumaré pelo 

placar de 2 a 0, no domingo 25, no Bregão, e conquistou a sua 

quinta vitória no Campeonato Paulista da Segunda Divisão

Da  r edação

Pela segunda rodada do 
returno do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão, 
o CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) venceu a equipe do 
Sumaré pelo placar de 2 a 0, 
conquistando assim a quinta 
vitória em oito jogos dispu­
tados na competição. O  alvi- 
negro ocupa o terceiro lugar 
na tabela de classificação 
com 16 pontos, três a menos 
que Campinas e Força, pri­
meiro e segundo colocados, 
respectivamente. A equipe 
do Força disputou um jogo 
a mais que CAL e Campinas. 
O  Força é o próximo adver­
sário do Lençoense, no do­
mingo 2. A partida acontece 
às 10h, no Bregão.

No jogo de domingo, o 
Lençoense procurou respei­
tar a equipe do Sumaré, lan­
terna do grupo 4 com quatro 
pontos ganhos. Mas não teve 
solução, a equipe lençoense 
treinada pelo ex-jogador do 
Santos, Ailton Lira, pressio­
nou a equipe adversária des­
de o início da partida.

O caminho para o gol es­
tava desenhado. Com belas 
jogadas realizadas pela late­
ral esquerda com o jogador 
Ivan, logo no início do jogo 
o alvinegro teve inúmeras

chances de abrir o placar. 
Mas o décimo quarto gol do 
CAL na temporada foi de pê­
nalti. Aos 31 minutos, Ivan 
cobrou a penalidade máxi­
ma sofrida pelo centroavan­
te Tiago, abriu o marcador 
e registrou seu primeiro gol 
com a camisa do Lençoense.

Depois do gol, a equipe 
jogou para segurar o resulta­
do até a final da primeira eta­
pa que ainda teve a expulsão 
do lateral direito Alan por 
causa de uma falta violenta.

Já no segundo tempo, lo ­
go aos 30 segundos, a torci­
da alvinegra tomou um sus­
to. O atacante de Sumaré, 
João Paulo, cruzou a bola 
na grande área e o centro­
avante Cosme chegou cabe­
ceando e assustou o goleiro 
Rafael. Depois do susto e da 
bronca de Ailton Lira, o CAL 
entrou no ritmo de jogo e 
voltou a pressionar a equi­
pe adversária. Aos 14 minu­
tos, o Lençoense chegou ao 
segundo gol da partida com 
Mariola, que aproveitou o 
cruzamento feito pelo ata­
cante João Paulo.

Mesmo com um jogador 
a menos desde o final do pri­
meiro tempo, o CAL foi todo 
pressão em busca do terceiro 
gol. A única defesa realizada 
pelo goleiro lençoense Ra-

Grupo 4
p
1
2
3
4
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Clubes
Campinas
Força
Lençoense
Capivariano
Campo Limpo
Atibaia
Sumaré

fael durante toda a partida, 
aconteceu aos 23 minutos, 
quando o goleiro espalmou 
para escanteio a bola chuta­
da por Carlos Eduardo. Du­
rante o jogo, a equipe lenço- 
ense ainda teve chances de 
ampliar o marcador, mas o 
placar ficou mesmo nos 2 a 
0 para o Lençoense.

O CAL jogou e venceu 
com, Rafael, Alan, Rocha, Die- 
go, Ivan (Vinícius), Dé, Ron- 
dinelle, Nilton, João Paulo, 
Thiago (Lucélio) e Mariola.

RODADA
A segunda rodada do re- 

turno da Segundona apre­
sentou ainda os seguintes 
resultados: Atlético Araça- 
tuba 2x0 Ilha Solteira, Força 
2x1 Campo Limpo, Guarujá 
1x0 Votoraty, Atibaia 1x3 
Campinas, Osasco 1x0 Ta- 
boão da Serra, Joseense 0x5 
Mogi das Cruzes, Guarulhos 
0x1 Jacareí, Assisense 0x2 
Oeste Paulista, José Bonifá­
cio 1x1 Jaboticabal, Radium 
2x3 Itapirense, Boa Vista 
3x0 Pinhalense, Ecus 4x1 
União Suzano, Penapolense 
0x0 Linense, Tanabi 3x0 Fer- 
nandópolis, Guaçuano 2x1 
Pirassununguense, Ampa­
ro 1x0 Lemense, Jabaquara 
0x2 Barcelona e Batatais 1x1 
Guariba.

PG
19
19
16
12
8
5
4

JG
8
9
8
8
8
9
8

EM
1
1
1
0
2
2
1

DE
1
2
2
4
4
6
6

GP
27
16
15
18
7
4
4

GC
6

10
7

13
12
22
21

SG
21
6
8
5
-5

-18
-17

Lance da partida em que o CAL (Clube Atlético Lençoense) venceu o Sumaré por dois a zero

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Adoro futebol. sou ponte-pretano antes de 
tudo. Mesmo sem títulos, visto a camisa com 
orgulho. Torço para o time da minha cidade 
natal.".

Lorival Esposto - escriturário

A M A D O R

Primavera/Millenium bate 
Adria por quatro a um

A equipe do Primave- 
ra/Millenium conquistou 
a sua primeira vitória no 
Campeonato Amador 2006 
-  Troféu 15 anos LLFA, pro­
movido pela Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador. Em 
partida realizada na tarde 
de domingo 25, no estádio 
municipal Archangelo Bre- 
ga, o Bregão, a equipe do 
Primavera goleou a Adria 
pelo placar de 4 a 1.

No primeiro tempo, o 
marcador foi aberto pe­
lo Primavera com gol de 
Rivelino. O empate veio 
ainda no primeiro tempo 
com um gol de Luiz Car­
los. Mas, o placar mudou 
minutos depois. Baby fez o 
segundo gol do Primavera/ 
Millenium, que fechou a

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

SETOR DE LICITAÇÕES EXTRATO DO 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO T.P. 17-2006 

PRO CESSO: 53-2006 ÓRGÃO: Prefeitura 
M. Macatuba EDITAL: 18-2006 O BJETO: 
selecionar a proposta de menor preço, por item, 
para aquisição de uniformes escolares para 
verão e inverno. A  Prefeitura de Macatuba torna 
público que o Prefeito Municipal homologou 
a licitação em referência, ADJUDICANDO 
em favor de FIBRASIL INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA, os itens 1 2007
conjuntos de verão compostos de 1 camiseta e 
1 bermuda ou short-saia, no valor de R$ 6,40 
cada (total 12.844,80) e 2 2007 conjuntos
de inverno compostos de 1 calça comprida e 
uma blusa tipo jaqueta, no valor de R $ 21,70 
cada (total 43.551,90), cuja soma dos itens 
importa em R$ 56.396,70 (cinqüenta e seis 
mil, trezentos e noventa e seis reais e setenta 
centavos), ficando, portanto, a vencedora 
convocada para a assinatura do correspondente 
contrato dentro do prazo de 5 (cinco) dias.

Macatuba, 26 de junho de 2.006 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 

Prefeito Municipal.

etapa inicial vencendo por 
2 a 1.

No segundo tempo, o 
Primavera/Millenium en­
trou em campo com mais 
motivação e criou várias 
chances de ampliar o mar­
cador. De tanto pressionar 
o time da Adria, a equipe 
do Primavera conseguiu 
marcar mais dois gols: um 
de Marlon e ouro de Jú­
nior. No final do jogo, o 
placar marcava a goleada. 
Primavera 4x1 Adria.

Com este resultado, a 
equipe do Jardim primave­
ra ocupa o terceiro lugar no 
grupo B com quatro pon­
tos, atrás de Grêmio Lwart 
com seis e Santa Luzia com 
sete pontos ganhos. Vale 
ressaltar que o Primavera

jogou uma partida a me­
nos que os dois times que 
lideram o grupo, Lwart e 
Santa Luzia. O Primavera 
volta a campo no próximo 
domingo 2, para encarar o 
CUP (Clube União Paulis­
ta). A partida acontece às 
10h, no Bregão.

A quarta rodada da 
competição marca ainda 
para domingo mais três jo ­
gos. No campo de Alfredo 
Guedes, às 15h, a equipe 
da casa pega o Expressi- 
nho/O ECO/FRIGOL. No 
mesmo horário, a Adria 
pega a Santa Luzia, no 
Bregão. Na manhã de do­
mingo, às 10h, no estádio 
distrital Eugênio Paccola, 
na Cecap, o Palestra joga 
contra o Comercial.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N° 011/2006 - Processo n° 104/2006 -  Objeto: registro 
de preços para fornecimento e distribuição de cestas básicas para os 
servidores públicos municipais - Tipo: Menor preço -  Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 11 de julho de 2006 às 14:00 horas -  O 
edital completo poderá ser retirado no Setor de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, situado na Praça das Palmeiras, n° 55, 
Andar Térreo, Centro, Lençóis Paulista-SP. Lençóis Paulista, 26 de 
junho de 2006. LUIS ANTÔNIO PACCOLA CONEGLIAN - Diretor 
de Suprimentos Substituto.

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de junho de 2006. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 69,57.

PRETEXTO
E o técnico Carlos Alberto Parreira ganhou de bandeja uma desculpa a mais para não modificar o time 
-  coisa que ele odeia -  considerado titular. O meia Robinho fez exames na manhã de ontem e não 
tem chances de participar do jogo contra Gana hoje, às 12h. Agora Parreira não precisa arrumar justi­
ficativas para uma alteração, fortemente cobrada pela torcida e pela imprensa e que ele não ia fazer.

QUE AZAR!
O azar de Parreira é que a contusão de Robinho impede a única alteração que ele gosta de 
fazer, que é colocar o jogador perto dos 30 minutos do segundo tempo. Mas, enquanto é 
privado de uma mania antiga, o técnico da Seleção Brasileira agora curte uma mania nova e 
já avisou: só divulga a escalação no vestiário.

NA BOTINA
Naquela que está sendo chamada de "a maior copa de todos os tempos", o único recorde que real­
mente impressiona é o número de expulsões. Com a expulsão do zagueiro italiano Materazzi na ma­
nhã de ontem contra a Austrália, são 24 cartões vermelhos em 52 jogos. Há 12 jogos do fim, a Copa 
da Alemanha já tem seis expulsões a mais que a Copa de Japão e Coréia. O recorde -  até então da 
Copa da França, em 1998 -  foi quebrado no domingo 25, com o jogo entre Portugal e Holanda.

PEDREIRAS
Aliás, o Brasil que se cuide. Os primeiros jogos das oitavas de final já mostraram que ninguém 
está brincando no ponto. Apenas a Suécia não justificou o respeito que chegou a impor aos ale­
mães no final da primeira fase. Todas as outras seleções consideradas favoritas tiveram dificul­
dade para seguir adiante. A Argentina penou para ganhar do México, a Itália venceu a Austrália 
em gol de pênalti -  que não foi -  no último minuto de jogo e a Inglaterra só conseguiu vencer 
o Equador num lance de bola parada. Sem falar no jogo entre Portugal e Holanda, confronto 
que vai entrar para a história das copas como "a batalha de Nuremberg". Gana vem ai.

DESFALCADA
Para os ingleses, nem todos os desfalques que Portugal já tem para o próximo jogo, são suficientes. A 
delegação da equipe da Inglaterra -  próxima adversária de Portugal na Copa- já entrou com repre­
sentação junto à Fifa pedindo a suspensão de Figo, por conta de uma cabeçada que ele teria acertado 
em um jogador holandês. Assim, o time de Felipão que já não conta com Deco e Costinha, expulsos, 
e provavelmente com Cristiano Ronaldo, machucado, pode ficar também sem Figo.

BRIGUENTOS
Enquanto as duas seleções não se encontram em campo -  e tomara que não nunca se encon­
trem -  as torcidas de Inglaterra e Alemanha dão uma demonstração dos níveis de selvageria 
aos quais pode chegar o ser humano. A polícia prendeu 120 pessoas durante o jogo entre 
Alemanha e Suécia.



A R T I G O

Gana é uma incógnita
José Antonio Marise

Nosso time melhorou con­
tra o Japão. Mas não podemos 
nos esquecer que foi apenas 
contra o Japão. Contra um ti­
me mais forte como seria?

De qualquer forma, Juni- 
nho, Gilberto Silva, Cicinho e 
Robinho mostraram que po­
dem (ou devem?) ser titulares. 
O que não deixa de ser uma 
'desejável' dor de cabeça para 
Parreira. Pior seria olhar para o 
banco de reservas e não ver nin­
guém em condições de entrar.

Daqui a pouco vamos en­
frentar Gana. Não dá para 
arriscar um palpite. Podemos 
vencer, e até com facilidade, 
se o time estiver num dia 
inspirado. Podemos perder, 
e isso é possível, porque Ga­
na tem um grande potencial.

Tudo leva a crer que Brasil e 
Gana farão um jogo para en­
trar para a história das Copas. 
Um encontro de estilos seme­
lhantes. Um time em estado 
puro (e 
por isso 
com pers­
p e c t i v a s  
m u i t o  
amplas ) ,  
outro al­
t a m e n t e  
evoluído 
(o que 
não ga­
rante na­
da). Uma vitória africana se­
ria um fato extraordinário. A 
vitória brasileira confirmaria 
a evolução da nossa equipe, 
cuja maior dificuldade é lutar 
com os efeitos da celebrida­
de. Um não tem nada a per-

der. Outro, muito a defender.
As seleções africanas, e Ga­

na em especial, praticam um 
futebol alegre e bonito que os 
cronistas esportivos costumam 

tachar de 
ingênuo.  
Via de re­
gra sobra 
talento e 
vigor fí­
sico, mas 
f a l t a m  
m a t u r i ­
dade e 
disciplina 
tática.

Nos últimos anos o fu­
tebol africano tem evoluído 
muito. Seleções de países afri­
canos, incluído Gana, já de há 
algum tempo, vencem campe­
onatos mundiais de catego­
rias inferiores. Atletas africa-

nos recheiam, com destaque, 
grandes times europeus e ali 
aprendem a atuar taticamente. 
Técnicos, principalmente, eu­
ropeus, tem sido contratados 
para treinar seleções africa­
nas. Outra coisa: é bom lem­
brar que muito do talento do 
futebol brasileiro devemos à 
contribuição africana na mis­
cigenação ainda em curso que 
forma o nosso povo.

Por tudo isso, é de se espe­
rar que um dia uma seleção 
africana chegue às finais de 
uma Copa do Mundo. Seria 
uma agradável surpresa. O fu­
tebol mundial ganharia com 
isso e, sem dúvida, uma con­
quista dessa envergadura leva­
ria um pouco de alegria a um 
continente tão sofrido.

Vamos torcer para que ainda 
não seja desta vez. A conferir.

iJuntos,Í
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Kaká diz que vive um sonho e que só pensa em 

conquistar o título; com dores na coxa, Robinho 

não enfrenta Gana hoje ao meio-dia

Folhapress

O meia Kaká afirmou que es­
tá vivendo um sonho em dispu­
tar sua primeira Copa do Mundo 
como protagonista e que só pen­
sa em conquistar o título. "Pes­
soalmente, devo dizer que estou 
curtindo essa Copa do Mundo 
imensamente. É realmente co­
mo um sonho para mim", disse 
Kaká em entrevista ao site oficial 
da Fifa. "Em certo sentido, só 
pensamos em ser campeões e 
em segurar aquele troféu, mas 
você não consegue isso achando 
que já é o melhor. Você precisa 
trabalhar, lutar e melhorar a ca­
da jogo", acrescentou.

Kaká falou sobre o jogo 
contra Japão, quando o Brasil 
goleou por 4 a 1, usando cin­
co jogadores considerados re­
servas desde o início -Juninho, 
Robinho, Cicinho, Gilberto e 
Gilberto Silva.

"Foi um ótimo jogo para nós. 
Acredito que agora podemos ver 
que o time está crescendo a ca­
da jogo. Foi muito importante 
vencer depois de estar atrás no 
placar -o primeiro gol que a gen-

te sofreu no torneio- e estamos 
motivados para os próximos 
jogos. Esperamos continuar me­
lhorando", disse.

O meia do Milan também 
elogiou a entrada dos jogadores 
que vieram do banco.

"Mudar os jogadores só po­
de ser positivo para o time e 
para os futuros jogos na Copa 
do Mundo. Os jogadores que 
entraram contra o Japão atu­
aram tão bem, foi impressio­
nante de ver. Mas nós sempre 
acreditamos neles. Parreira tem 
um plano, e agora os jogadores 
que não haviam jogado antes 
têm um pouco de experiência 
no campo. Isso só pode ser po­
sitivo para o time conforme nós 
avançamos", concluiu.

ROBINHO
O atacante brasileiro Robi­

nho disse que ficou com medo 
ao sentir a lesão que o tirou do 
jogo de hoje contra Gana. "Fi- 
quei um pouco com medo, até 
porque não conheço medici­
na, nada. Quando a gente 
sente esticando um pou­
co, a gente fica preocu­

pado. Mas depois, conversando 
com o doutor, ele me tranqüili- 
zou um pouco", disse Robinho.

Ele, que sentiu dores na coxa 
direita no último sábado, teve o 
diagnóstico de sua lesão ameni­
zado após exame nesta segunda. 
Porém, não joga hoje.

Para o médico da seleção, 
José Luís Runco, Robinho pode­
rá treinar na quarta-feira e deve 
estar pronto para o jogo de sába­
do, caso o Brasil realmente avan­
ce para as quartas-de-final.

"Ele não joga amanhã e a 
idéia é prepará-lo para a partida 
do próximo sábado. Ele não vai 
a Dortmund, fica aqui em trata-

mento, com fisioterapia. Acredito 
que na quarta-feira esteja em con­
dição de iniciar trabalho de cam­
po", declarou o médico da sele­
ção brasileira, José Luís Runco.

"Eu não sabia se iniciava 
jogando ou se ia ficar no ban­
co", afirmou Robinho. "A úni­
ca certeza que eu tinha era que 
eu estava preparado para jogar, 
e agora não estou mais", disse. 
"Estou triste, chateado de estar 
lesionado, mas graças a 
Deus não foi nada mais 
sério", declarou o 
jogador.

cobertura
DA copa do mundo

Juntos,
rumo à sexta estrela!
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c o p a  d o  m u n d o  d e  f u t e b o l  
ALEM ANHA 2006

Girupo A Alemanha Costa Ric^ U - ..^  Polônia

9/6 • Sexta/13h • Munique A lem anha 4 x 2
9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen polônia 0 x 2
14/6 • Quarta/16h • Dortmund A lem anha 1 x 0
15/6 • Quinta/10h • Hamburgo Equador 3 x 0
20/6 • Terça/11h • Hannover Costa Rica 1 x 2
20/6 • Terça/11h • Berlim Equador 0 x 3

Costa Rica
Equador
Polônia
Costa Rica
polônia
A lem anha

Gjriiipo B btl
10/6 • Sáiado/10h • Frankfurt Inglaterra J i x _0
10/6 • Sáiado/13h • Dortmund T. Tobago 0 x 0
15/6 • Quinta/13h • Nuremberg Inglaterra 2 x 0
15/6 • Quinta/16h • Berlim Suécia J i x o_
20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern Paraguai _2| x _0
20/6 • Terça/16h • Colônia Suécia 2 x 2

G rup o  C IS íIfase I
10/6 • Sáiado/16h • Hamburgo A rgentina 2 x 1
11/6 • Domingo/10h • Leipzig Sérvia M. 0 x 1
16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen A rgentina 6 x 0
16/6 • Sexta/13h • Stuttgart H olanda 2 x 1
21/6 • Quarta/16h • Munique C. M arfim 3 x 2
21/6 • Quarta/16h • Frankfurt H olanda 0 x 0

G rup o  D1̂ fase I
11/6 • Domingo/13h • Nuremberg México 3 x 1
11/6 • Domingo/16h • Colônia A ngola 0 x 1
16/6 • Sexta/16h • Hannover México 0 x 0
17/6 • Sábado/10h • Frankfurt portugal 2 x 0
21/6 • Quarta/11h • Leipzig Irã 1 x 1
21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen portugal 2 x 1

C. M arfim  
H olanda  
Sérvia M. 
C. M arfim  
Sérvia M. 
A rgentina

Irã

G rup o  ^ J l1̂ fase I
12/6 • Segunda/16h • Hannover Itália 2 x 0
12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen EUA 0 _ x _3i
17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern Itália x j i
17/6 • Sábado/13h • Colônia R. Tcheca 0 _ x 2

22/6 • Quinta/11h • Nuremberg Gana _2| x 1

22/6 • Quinta/11h • Hamburgo R. Tcheca 0 x 2

G rup o  F1̂ fase I
12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern A ustrália _3i x j i
13/6 • Terça/16h • Berlim Brasil 1 x 0
18/6 • Domingo/13h • Munique Brasil _2i x l l

18/6 • Domingo/10h • Nuremberg Japão 0 x 0
22/6 • Quinta/16h • Stuttgart Croácia _2i x 2

22/6 • Quinta/16h • Dortmund Japão j i x _4
G rup o  G
13/6 • Terça/13h • Stuttgart França _0i x _0i
13/6 • Terça/10h • Frankfurt Coréia Sul 2 x 1

18/6 • Domingo/16h • Leipzig França 1 x 1

19/6 • Segunda/10h • Dortmund Togo 2 x 2

23/6 • Sexta/16h • Hannover Suíça 2 x _0
23/6 • Sexta/16h • Colônia Togo _0i x _2i

G rup o  H 13̂
14/6 • Quarta/10h • Leipzig Espanha 4 x 0
14/6 • Quarta/10h • Munique Tunísia 2 x 2
19/6 • Segunda/16h • Stuttgart Espanha 3 x 1
19/6 • Segunda/13h • Dortmund A rábia S. 0 x 4
23/6 • Sexta/11h • Berlim Ucrânia 1 x 0
23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern A ráb ia S. 0 x 1

O itavas de fin a l
1 24/6 • Sábado/12h • Munique

2  25/6 • Domingo/12h • Stuttgart

3 24/6 • Sábado/16h • Leipzig 

^4 25/6 • Domingo/16h • Nuremberg 

5 26/6 • Segunda/12h • Kaiserslautern

26/6 • Segunda/16h • Colônia 

7 27/6 • Terça/12h • Dortmund 

^ 4  27/6 • Terça/16h • Hannover

Q u artas  de fin a l
30/6 • Sexta/12h • Berlim 

^ 4  30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 

1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

Sem ifin a l

1° Grupo A
alemanha

1° Grupo B
Inglaterra

1° Grupo C
argentina

1° Grupo D
PORTUGAL

1° Grupo E
itália
1° Grupo G
suíça
1° Grupo F

BRASIL
espanhA

2 x 1
1 x 0
2 x 1
1 x 0
1 x 0
0 x 3

x
x

x
x
x
x

l^iEülii lBcll 9

Gana  
R. Tcheca  
EUA 
Gana  
EUA 
Itália

Croácia
A ustrália
Croácia
A ustrália
Brasil

Suíça
Togo
Coréia Sul 
Suíça 
Coréia Sul 
França

Ucrânia
A rábia S.
Tunísia
u crân ia
Tunísia
Espanha

2° Grupo B
suécia
2° Grupo A
equador
2° Grupo D
MÉXICO
2° Grupo C
holanda
2° Grupo F
austrália
2° Grupo HUcrânia

8/7 • Sáiado/16h • Stuttgart

f i n a l

1 4/7 • Terça/16h • Dortmund

2  5/7 • Quarta/16h • Munique

D ecisão  do 3° lu g a r

9/7 • Domingo/15h • Berlim □ x D

c a m p e ã o

v i c e -c a m p e ã o

t e r c e i r o  l u g a r

o ECO
Um senhor jornal

Inglaterra

Servia e
Montenegr^ HolandaArgentina

Portugal

Gana

Brasil

Espanha

Vencedor jogo 2
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música ao vivo.
PROMOÇÃO

GAS. COMUM 
GAS. AD im  
ÁLCOOL: 
DIESEL

(MCÇO À VISTA)

R$ 2,549 
R$ 2,549 
R$ 1,429 
R$ 1,799

POSTO: 3264-9665
3263-0337

giro
^  social

E n con tro  m arcad o  para assistir Brasil e 

G ana hoje na Q uinta Santa Cecília. Veja 

tam b ém  quem  circulou pelo alm oço  na  

C hurrascaria 2 9 5  e pela balad a da Four  

neste final de sem ana.

Mayara, Thaís e Marieli, na 
Quinta Santa Cecília

Marcelo e Paula

Marcela e André

í f i s o n
RESTAURANTE ECH O PER ÍA

Sextas - Feiras
Sopas diversas 
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UM
lençoense
de coração
Aos 41 anos, há 13 em Lençóis Paulista, 

Piau celebra o sucesso e a realização na 

nova terra; e confessa: "se tiver que me 

m udar daqui nem sei o que faço"

Fernanda Benedetti

Há 13 anos, o comerciante Joaquim Francisco de Souza, o Piau, veio de Paulistana, no Piauí, para fazer vida nova em Lençóis Paulista

Cristiano Guirado

Quantas pessoas no mundo 
podem dizer que encontraram o 
lugar ideal para viver e construir 
seu futuro? Essa é uma pergunta 
que o piauiense Joaquim Fran­
cisco de Souza, o Piau, respon­
de com tranqüilidade: é Lençóis 
Paulista. "Se eu tiver que me 
mudar daqui, nem sei o que 
faço", afirma. Aos 41 anos -  13 
deles vividos em Lençóis -  Piau 
conta que encontrou a cidade 
para construir seu futuro. "Eu 
tenho minha vida aqui. Tenho 
o bar, tenho um terreno...", diz.

Aos 28 anos Piau deixou

Paulistana, no Piauí, em busca 
de melhores condições de vida. 
Trabalhava na roça e sonhava 
com uma vida melhor no co­
ração do país. Foi encorajado 
por um irmão, que já morava 
em Lençóis Paulista. "A gente 
conversava para arrumar algum 
ponto comercial onde eu pu­
desse me estabelecer", conta. 
"Eu consegui deixar tudo certo. 
Já vim para Lençóis com a vi­
da traçada", continua. O ponto 
comercial estava preparado pa­
ra Piau abrir o bar, que mantém 
até hoje. "Eu cheguei no dia 4 
de julho e no dia 5 já estava 
dentro do bar", completa.

Como veio morar perto do 
irmão, Piau diz que no começo 
não estranhou os novos costu­
mes, as novas comidas. "Eles 
faziam as comidas nordestinas 
para mim", brinca. Frio? Que 
nada. Ele literalmente nem viu o 
tempo passar, muito menos viu 
o tempo mudar. "Quando eu 
cheguei, o frio mais forte já tinha 
passado. Até chegar o frio de no­
vo, já tinha passado um ano e eu 
já tinha me acostumado", diz.

Brincalhão, de sorriso fácil 
e carisma inegável, Piau rece­
beu a reportagem do jornal 
O ECO para falar um pouco 
sobre sua história. Entre um

cliente e outro que entrava no 
bar, horas antes do jogo entre 
Brasil e Japão pela Copa do 
Mundo, ele conta, com muito 
bom humor, que ainda não 
encontrou a cara metade, nem 
em São Paulo, nem no Nor­
deste: "Vim para cá solteiro. E 
continuo solteiro até hoje".

Depois que se mudou para 
Lençóis Paulista, Piau voltou 
para a terra natal quatro vezes 
para rever a família e amigos de 
infância. Voltar para o Piauí? 
Ele revela que jamais pensou 
nisso. "Eu falo francamente. 
Acostumei muito rápido aqui 
e as amizades que conquistei

em 13 anos que moro em Len­
çóis, não trocaria por nada em 
lugar nenhum", diz.

Sem querer, Piau acabou 
sendo um ponto de referência 
para os nordestinos que vie­
ram e se estabeleceram no Jar­
dim das Nações, bairro onde 
funciona seu comércio e que 
concentra uma boa parte dos 
migrantes nordestinos. Seu bar 
se tornou um local de encon­
tro de quem vinha de longe. 
"Muita gente passava aqui, ain­
da com a mala nas costas, via o 
nome do bar e parava", lembra. 
"Hoje, algumas dessas mesmas 
pessoas vêm aqui comprar car­

tão telefônico para ligar para a 
terra natal", complementa.

Piau, nascido na longín­
qua Paulistana, no Piauí, ele­
geu outra cidade como sua 
morada de coração: Lençóis 
Paulista, no sertão paulista. 
"Dizem que nossa primeira 
cidade é onde a gente nasceu 
e a segunda é onde a gente 
escolheu para morar. Lençóis 
é onde escolhi para morar", 
diz. "Só tenho a agradecer a 
essa cidade e a essa gente. Se 
tiver um jogo de futebol entre 
o Lençoense e o Paulistana eu 
ficaria dividido e não saberia 
por quem torcer", finaliza.



Divinas mãos do NORTE
Há quase 30 anos em Lençóis Paulista, 

Quitéiia Joana da Silva é reconhecida como 

a melhor cozinheira de culinária nordestina 

na cidade; "pensei em voltar para lá, mas 

meus filhos não quiseram", revela

Cristiano Guirado

Lençóis Paulista, quem di- 
ria, tem uma excelente cozi­
nheira da culinária nordestina. 
Ela não trabalha em nenhum 
restaurante, muito menos tem 
o seu ponto comercial para 
atrair fregueses sedentos pelos 
fortes temperos peculiares da 
cultura nordestina. Aliás, são 
as poucas as pessoas na cidade 
que sabem onde encontrá-la e 
já provaram da sua comida. O 
jornal O ECO encontrou. Nos­
sa equipe de reportagem foi 
até o distrito de Alfredo Gue­
des e foi recebida em uma casa 
simples, pequena e antiga, nos 
fundos de outra residência. É 
lá que mora Quitéria Joana da 
Silva, dividindo espaço com 
alguns amigos, filhos e netos.

Aos 45 anos e com muita 
simpatia, Quitéria conta que 
mora há 15 anos em Alfre­
do Guedes. Mas em Lençóis, 
já passou por vários bairros. 
Morou na Vila Cruzeiro, Jar­
dim Ubirama e Núcleo Luiz 
Zillo. "Lençóis é bom de mo­
rar. Aqui em Alfredo Guedes 
também é, tudo é mais quie­
to, mas é mais fraquinho que 
lá", avalia. Chegou na cidade 
aos 16 anos, solteira. Casou-se 
e teve sete filhos. Largou o tra­
balho na lavoura -  plantando 
mandioca e feijão -  em Cupi- 
ra, Pernambuco, atravessou 
o país e veio morar com um 
irmão. "Até que eu me acostu­
mei rápido", conta. "Não sen­

ti falta de nada que tinha no 
norte", continua.

Quitéria conta que, nas ter­
ras do sertão paulista, fez um 
pouco de tudo. "Eu já trabalhei 
em vários lugares. Trabalhei 
cindo anos na Duraflora, fui 
empregada doméstica...", e re­
vela que não estava sendo 100% 
honesta quando disse que não 
estranhou nada no interior do 
Estado de São Paulo. "Até hoje 
eu estranho o fTio que faz aqui. 
Prefiro mesmo o calor", diz. 
"Da comida paulista eu gostei 
bastante", complementa.

Ela é um dos nomes que 
farão parte da Comissão de 
Tradições Nordestinas, empos­
sada na noite de sexta-feira 23 
pelo prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB). Na hora em que 
seu nome foi anunciado, um 
elogio a mais veio da boca do 
prefeito. "Essa é a mulher que 
faz a melhor buchada de bode 
de Lençóis", disse Marise. "É 
verdade. Uma buchada de bo­
de bem feita é um prato muito 
gostoso", respondeu Quitéria. 
Sobre as homenagens à cultura 
nordestina em Lençóis Paulis­
ta, ela guarda um elogio. "Achei 
uma excelente idéia. Nunca te­
ve isso na cidade", diz.

A pernambucana conta 
que cresceu rodeada pela fa­
mília e, observando as mulhe­
res da casa, foi adquirindo aos 
poucos a habilidade que lhe 
faria conhecida do outro lado 
do país. "Aprendi a cozinhar 
com minha mãe, depois com

Quitéria Joana da Silva, que veio de Cupira (Pernambuco) aos 16 anos, morou em vários bairros e hoje reside em Alfredo Guedes

minha madrasta e minhas 
tias", lembra. E garante, não 
esqueceu nenhum prato. "Eu 
sempre fiz de tudo, mocotó, 
buchada, sarapatel. Não es- 
queci nada", afirma. Hoje ela 
cozinha para grupos de pes­
soas que procuram a comida 
nordestina como uma iguaria. 
Não revela nomes, mas garan­

te que há muitos apreciadores 
da culinária nordestina em 
Lençóis Paulista.

Nesses quase 30 anos de 
vida paulista, Quitéria voltou 
para o Nordeste duas vezes, 
para rever amigos e a famí­
lia. A última viagem que fez 
a Cupira foi em dezembro do 
ano passado. "Fui rever meu

pai e dois irmãos que deixa­
mos no Norte", diz. Ela deixa 
escapar que, na última vez em 
que foi para a terra natal, até 
pensou em não voltar mais 
para Lençóis Paulista. Mas foi 
voto vencido. "Meus filhos 
não quiseram ficar lá. E eu não 
quis ficar lá sem eles. Voltei", 
revela. "Lá é mais fácil o po­

bre ter sua casa, seu lugar para 
viver. Aqui é mais difícil", ad­
mite. A pernambucana é uma 
das pessoas que fizeram ins­
crição para conseguir uma das 
20 casas que serão erguidas no 
distrito de Alfredo Guedes no 
sistema de mutirão. "Ainda es­
tou na esperança de ter minha 
própria casa", finaliza.

Lampião e o gosto pelo forró nordestino
O personagem dessa histó­

ria mora em uma das muitas 
casas pequenas e simples da 
Cecap. Mas uma em especial, 
tem muita história para contar. 
Todo o espaço disponível além 
do salão principal -  uma gara­
gem improvisada em palco para 
festas -  era ocupado por casais 
que dançavam ao som nostálgi­
co de uma terra que ficou bem 
longe. Pode ter sido o primeiro 
reduto da cultura nordestina 
em terras de Lençóis Paulista.

José Miguel da Silva, 63 anos, 
o Lampião mora nessa casa com 
filhos e netos, e também tem 
muitas histórias a contar. Diz a 
lenda que ele foi o primeiro a 
organizar uma turma de nordes­
tinos em Lençóis Paulista para 
dançar forró e relembrar a terra 
natal. Desde a década de 70 ele 
reúne migrantes e amigos na 
sua casa para conversar e dançar.

"Não tinha nada aqui ainda", 
conta, sobre os primeiros encon­
tros de forró que fez, ainda na 
década de 70. "Nossa cultura e 
nossa dança são muito diferen­
tes dos paulistas. A gente preci­
sava fazer alguma coisa que lem­
brasse nossa terra", continua.

Segundo ele, as festas sempre 
começavam quase que por acaso 
e aconteciam, na maioria das ve­
zes, sem dia e hora marcados. "A 
gente ficava na sala conversan­
do, depois resolvia ouvir uma 
música. Depois já começava a 
dançar", lembra. "Quando ia 
ver a casa já estava cheia de gente 
dançando forró", completa.

Para dar uma estrutura me­
lhor aos encontros e à dança, 
Lampião adaptou sua garagem 
para um salão de festas, equi­
pou com som, discos e CDs e o 
ambiente estava preparado. As 
festas organizadas por ele foram

famosas na cidade até 1997. Até 
quando problemas de saúde 
passaram a impedi-lo de dançar 
e fazer outros movimentos mais 
pesados. "De vez em quando a 
gente reúne a família e ainda faz 
alguma festa", despista.

Aos 27 anos Lampião veio 
de Quipapá, no Pernambuco, -  
onde trabalhava no corte da ca­
na -  para Lençóis Paulista. Sem 
destino, sem emprego certo, pe­
gou o ônibus e atravessou o país. 
Deu certo. "Se não me engano, 
não cheguei a ficar três dias sem 
trabalhar", relembra. O primei­
ro emprego foi nas Empresas 
Zillo Lorenzetti. Era servente de 
pedreiro. "Naquela época era di­
fícil alguém ficar desempregado. 
Eu achei bom demais". Um mês 
depois mandou dinheiro do pri­
meiro pagamento para que a fa­
mília viesse para junto dele.

Garante que nunca estranhou

a nova terra. "Só o frio que eu de­
morei um pouco para me acostu­
mar. Ainda estranho um pouco", 
ressaltou. "Gostei muito do que 
eu vi aqui e aprendi a fazer bas­
tante coisa", comentou. "Lençóis 
é uma cidade muito boa, valori­
zou a gente", continua. Ele conta 
que voltou para a terra natal duas 
vezes, a última delas, há 17 anos. 
Se ele tem vontade de voltar para 
ficar? "Vontade eu tenho, depois 
que morrer", brinca.

Com muita vitalidade, Lam­
pião ainda aceitou assumir o 
cargo de vice-presidente da Co­
missão das Tradições Nordes­
tinas. Quando soube da idéia, 
conta que achou interessante. 
"Achei muito boa essa idéia. 
Nossa cultura é muito boa e 
muito diferente do paulista. 
Conheço muita gente, nordes­
tino ou paulista, que vai gostar 
de participar", finaliza. (CG) Na garagem da casa, José Miguel da Silva fez os primeiros forrós



De origem portuguesa, a Folia de Reis foi uma tradição nas zonas rurais brasileiras: realizada no início de janeiro, a folia lembra a visita dos três reis magos ao recém-nascido menino jesus

Reformulado em 2003, Grupo Amado Paulo mantém viva 

a tradição da Folia de Reis em Lençóis Paulista; "quem  

conhece, nos recebe com  muita devoção", diz Nilcéia Campos

Da  Redação

Fique atento! Durante 12 
dias, a partir do Natal o alferes 
da Folia, chefe dos foliões, po­
de bater à sua porta a qualquer 
momento, de preferência, em 
plena madrugada ou nas pri­
meiras horas da manhã. Ele vi­
rá acompanhado pelos palha­
ços do Reisado e seus instru­
mentos barulhentos. Vai acor­
dar quem estiver dormindo, 
pedir permissão para entrar, 
tomar café e recolher dinheiro 
para a Folia de Reis. O chefe 
do grupo é denominado alfe- 
res da Folia de Reis e, quando 
ela percorre sítios e fazendas, é 
chamada de caixa de Folia de 
Reis. Quando percorre apenas 
a zona urbana é denominada 
de banda de Folia de Reis ou 
música de Folia de Reis.

A Folia de Reis é uma festa 
antiga de origem portuguesa, 
que ainda sobrevive, principal­
mente em cidades pequenas 
no Brasil. Em muitas casas, é 
costume, no Dia de Reis, escre­
ver o nome dos três reis ma­
gos em um pedaço de papel e 
colocá-lo na porta de entrada 
para que durante o ano haja 
fartura, saúde e alegria. O Dia 
de Reis também é considerado 
Dia de Gratidão.

Em Lençóis Paulista, o gru­
po de Folia de Reis "Amado 
Paulo" mantém viva a tradição.

Reestruturado em 2003, o gru­
po homenageia o patrono da 
celebração no Município. Ama­
do Paulo foi o primeiro mestre 
de Folia de Reis em Lençóis 
Paulista. Na década de 80, ele 
reuniu um grupo de cantadores 
para mostrar para a cidade as 
belezas da Folia de Reis. Paulo 
faleceu em 1990. "Depois que 
ele faleceu, nos ainda saímos 
às ruas em 1991 e 1992, mas 
já não dava mais. Tinha muita 
gente de idade no grupo", lem­
bra o casal Nilton Paulo da Sil­
va e Nilcéia da Silva Campos.

Eles são os líderes da era 
moderna na Folia de Reis. O 
grupo, reformado em 2003, 
ainda conta com cantadores

que ganhavam as ruas da ci­
dade nas noites da década de 
80. Nilcéia conta que o grupo 
já chegou a visitar 25 casas 
em uma noite. O período de 
12 dias a partir do Natal é re­
cheado de atividades. "Saímos 
todos os dias entre 19h e 22h. 
Aos finais de semana visitamos 
casas entre 14h e 22h", conta.

A recepção, sem trocadilho, 
é digna de reis. "Quem conhe­
ce a tradição recebe com mui­
ta devoção. Muitas pessoas até 
choram", conta. "E a Folia de 
Reis também tem seus misté­
rios. Já chegou a acontecer de 
vários grupos de outras religi­
ões pararem e aplaudirem a 
nossa passagem", completa.

Festa tem origem portuguesa
A festa de Folia de Reis foi 

trazida ao Brasil pelos portu­
gueses e tem por origem a Fes­
ta do Sol Invencível, comemo­
rada pelos romanos e depois 
adotada pelos egípcios na 
Antigüidade. A festa romana 
acontecia em 25 de dezembro 
e a egípcia no dia 6 de janeiro. 
No Século 3, com a celebração 
da Manifestação da Luz, o dia 
25 de dezembro foi instituído

como o Natal, dia do nasci­
mento de Cristo, e o dia 6 de 
janeiro como o Dia de Reis.

Seu enredo lembra a via­
gem que os três reis magos - 
Baltazar, Belchior e Gaspar - fi­
zeram a Belém para encontrar 
o Menino Jesus. Os palhaços, 
vestidos a caráter e cobertos 
por máscaras, representam os 
soldados do rei Herodes, em 
Jerusalém. Os foliões abrem

alas com uma bandeira, que -  
dizem - é abençoada e protege 
das más influências. Depois de 
12 dias de jornada, o dinheiro 
arrecadado é gasto em comes e 
bebes para todos. Os presentes 
dos Reis Magos a Jesus, ouro, 
incenso e mirra, representam 
as dimensões de Cristo: reale­
za, divindade e humanidade 
(o óleo de mirra era usado pa­
ra embalsamar os mortos).



No futuro
Para Marise e Norberto, Semana das 

Tradições Nordestinas tem muito a 

crescer; "o evento é um reconhecimento 

às famílias nordestinas", diz vice-prefeito

No Tonicão, forró e animação deram o tom na noite do sábado

Cristiano Guirado

Eles nasceram no sertão 
paulista e estão quase que 
mais empolgados com o 
sucesso da Semana das Tra­
dições Nordestinas e com o 
surgimento do Centro das 
Tradições Nordestinas, que 
os próprios nordestinos que 
atravessaram o país e encon­
traram no interior do estado 
de São Paulo, um bom lugar 
para levar a vida. O  prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), 
nascido em Lençóis Paulista, 
e o vice-prefeito Norberto 
Pompermayer (PL), natural 
de São Bernardo do Campo, 
comemoram o sucesso que 
a primeira edição do evento 
fez repercutir.

"É uma homenagem a es­
sas pessoas que ajudaram a 
construir o nosso progresso 
e a diversidade cultural que 
nossa cidade tem", afirma o 
prefeito Marise. "O evento é 
um reconhecimento à impor­
tância que as famílias nor­
destinas e seus descendentes 
tiveram na construção e no 
progresso de Lençóis Paulis­
ta", completa Norberto.

Para eles, a primeira edi­
ção da Semana das Tradições 
Nordestinas foi um sucesso, 
que deve aumentar ao lon­
go do tempo. "Com o pas­
sar dos anos, acredito que 
esse evento deve ficar bem 
maior", diz Marise. "Ainda

tem muito por onde crescer 
e muita coisa a ser explora­
da. Podemos expandir pa­
ra outras áreas e dar maior 
atenção a outros aspectos 
peculiares da cultura nor­
destina, como a culinária, 
por exemplo", continua.

Segundo o prefeito e o 
vice-prefeito, A Semana das 
Tradições Nordestinas é um 
evento que pode conquistar 
o coração de todos os m i­
grantes e descendentes que 
vivem na região. E com o 
aumento natural de públi­
co, a dupla mais importante 
de Lençóis Paulista já pre­
para medidas para deman­
das futuras. "Acredito que, 
em breve, o evento possa 
ter mais atrações musicais. 
Quem sabe um dia não re­
alizaremos a Semana das 
Tradições Nordestinas no 
recinto da Facilpa", finali­
zou Marise.

Para o presidente da Co­
missão de Tradições Nordes­
tinas de Lençóis Paulista, 
José Anunciado da Silva, 47 
anos, a homenagem à cultu­
ra nordestina é um presen­
te para os migrantes e seus 
descendentes. "Achei muito 
boa a idéia. Sempre ficamos 
um tanto abandonados", 
afirma. A comissão foi em­
possada na noite de sexta- 
feira 23, durante evento no 
ginásio Hiller João Capoani, 
o Toniquinho.

O grupo Tarralá animou os nordestinos e seus 
descendentes na Semana das Tradições Nordestinas

Veja quem integra a Comissão 
das Tradições Nordestinas
Presidente -  José Anunciado da Silva

Vice-presidentes- Judaci Ferreira de Araújo e José Miguel 
da Silva

Secretários -  Antonio Garcia da Silva e Jaimiguel Coelho 
de Carvalho

Membros: Quitéria Joana da Silva, Severina Maria da 
Silva, Ednardo Soares de Carvalho, Edson de Almeida, Jo­
aquim Francisco de Souza e Damião Alves de Andrade.

Nós sempre acreditamos na força dessa gente e nessa semana aproveitamos 
a oportunidade de prestar nossa merecida homenagem à cultura nordestina e

sua importância para a construção de Lençóis Paulista.


